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Encaminhamos para vossa apreciação, o texto do artigo “SATISFAÇÃO NO TRABALHO DE PROFESSORES DE EDUCAÇÃO FÍSICA DO MAGISTÉRIO PÚBLICO MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE" com as modificações possíveis efetuadas, bem como os comentários ao parecer do revisor, conforme observações destacadas. 

Atenciosamente



Gelcemar Oliveira Farias
Marilia Garcia Pinto
Juarez Vieira do Nascimento
Alexandra Folle
Jorge Both

Avaliador A

- Não sugeriu alterações, nem realizou considerações ou comentários.

Avaliador B
Seguem as considerações realizadas pelo avaliador B e as alterações inseridas no artigo, em destaque.
- A introdução discute o problema, entretanto a mesma trata o assunto muito superficialmente para um artigo de revista, assim como sugestão acrescentaria mais alguns parágrafos com um aprofundamento maior sobre a temática.
Resposta: A solicitação do avaliador foi atendida e realizaram-se alterações na introdução no que se refere ao aprofundamento da temática com o acréscimo dos seguintes parágrafos destacados em vermelho no texto: 
Parágrafo 3: No que se refere às publicações sobre esta temática, satisfação com a qualidade de vida no trabalho do professor, percebe-se que as investigações abordam os docentes de distintas áreas do conhecimento, tais como a Educação Física18, 13, a matemática19, a enfermagem20 ou que focam docentes de níveis de ensino, em geral21, 22. Embora, perceba-se um aumento significativo de investigações e pesquisadores de diferenciadas áreas de atuação, entende-se que existe a necessidade de avançar nas discussões em torno de tal temática e suas consequências e que este avanço, realmente, proporcione alterações positivas no cotidiano docente. 
Parágrafo 4: Na realidade nacional, observa-se determinada regionalidade dos estudos empíricos, no contexto da Educação Física, os quais apresentaram como local de investigação a região Sul do Brasil13, 23.
Parágrafo 6: Neste sentido, a demanda de ações que os docentes têm desenvolvido para garantir a qualidade no trabalho, bem como a dimensão da sua prática pedagógica, devem estar em um contexto de destaque no desenvolvimento de sua profissão.
Parágrafo 7: Ao reconhecer que a compreensão da qualidade de vida no trabalho de professores de Educação Física, nas fases inicial, intermediárias e final da carreira docente, são fundamentais para o estabelecimento de novas propostas que visem a melhoria do desenvolvimento profissional destes, reconhece-se a necessidade de se redimensionar o conceito de prática pedagógica na formação inicial, ampliar a possibilidade de valorização profissional e garantir a satisfação no trabalho docente.
- Esses 64 professores analisados representam quanto do total dos professores da rede municipal de ensino de Porto Alegre “parece que são todos, mas fiquei na duvida”.
Resposta: Prezado avaliador, no período da coleta de dados na rede municipal de educação de Porto Alegre constavam aproximadamente 189 professores de Educação, atuantes frente aos alunos e em cargos administrativos.
- Na tabela 2, não existe a necessidade de toda vez que citar experimentação e maturidade colocar a quanto tempo esse período se refere, como sugestão coloque essa informação como nota de rodapé, assim a tabela ficara mais limpa e mais fácil de ser formatada. O mesmo fato ocorre com a tabela 3 em relação ao termo adaptação e Adaptados.
Resposta: A solicitação do avaliador foi atendida e as tabelas foram alteradas.
Tabela 2: Nível de satisfação no trabalho considerando os anos de docência. 
	Ciclos de Desenvolvimento Profissional
	Satisfação no Trabalho
	p*

	
	Insatisfação/Indecisão(%)
	Satisfação(%)
	

	Remuneração e compensação
	
	
	

	Experimentação1
	48,0
	52,0
	0,878

	Maturidade2
	50,0
	50,0
	

	Condições de trabalho
	
	
	

	Experimentação 
	72,0
	28,0
	0,274

	Maturidade
	58,3
	41,7
	

	Oportunidade imediata para o uso e desenvolvimento das capacidades humanas

	Experimentação 
	20,0
	80,0
	0,957

	Maturidade 
	19,4
	80,6
	

	Oportunidade futura de crescimento e segurança

	Experimentação
	40,0
	60,0
	0,042

	Maturidade 
	16,7
	83,3
	

	Integração social na organização do trabalho

	Experimentação 
	44,0
	56,0
	0,282

	Maturidade
	30,6
	69,4
	

	Constitucionalismo na organização do trabalho

	Experimentação 
	48,0
	52,0
	0,003

	Maturidade
	13,9
	86,1
	

	Trabalho e espaço total de vida
	
	

	Experimentação 
	60,0
	40,0
	0,441

	Maturidade 
	50,0
	50,0
	

	Relevância social da vida no trabalho

	Experimentação 
	32,0
	68,0
	0,161

	Maturidade 
	16,7
	83,3
	

	Avaliação global da qualidade de vida no trabalho

	Experimentação
	36,0
	64,0
	0,238

	Maturidade 
	22,2
	77,8
	


*p estimado através do teste qui-quadrado.
Conforme recomendação foi inserida a seguinte nota de rodapé:
 Professores de Educação Física: até 20 anos de docência.
2 Professores de Educação Física: com 21 anos ou + de docência.
Tabela 3: Nível de satisfação no trabalho considerando o tempo de serviço na Rede Municipal de Ensino de Porto Alegre
	Tempo de Serviço na Rede Municipal de Ensino de Porto Alegre
	Satisfação no Trabalho
	p*

	
	Insatisfação/Indecisão(%)
	Satisfação(%)
	

	Remuneração e compensação

	Novatos[footnoteRef:1] [1:  ] 

	50,0
	50,0
	0,809

	Experientes[footnoteRef:2]  [2:  ] 

	46,9
	53,1
	

	Condições de trabalho

	Novatos 
	67,9 
	32,1
	0,496

	Experientes 
	59,4
	40,6
	

	Oportunidade imediata para o uso e desenvolvimento das capacidades humanas

	Novatos 
	25,0
	75,0
	0,365

	Experientes 
	15,6
	84,4
	

	Oportunidade futura de crescimento e segurança

	Novatos 
	39,3
	60,7
	0,039

	Experientes 
	15,6
	84,4
	

	Integração social na organização do trabalho

	Novatos 
	42,9
	57,1
	0,352

	Experientes 
	31,3
	68,8
	

	Constitucionalismo na organização do trabalho

	Novatos 
	35,7
	64,3
	0,138

	Experientes 
	18,8
	81,3
	

	Trabalho e espaço total da vida

	Novatos 
	53,6
	46,4
	0.972

	Experientes 
	53,1
	46,9
	

	Relevância social da vida no trabalho

	Novatos 
	28,6
	71,4
	0,225

	Experientes 
	15,6
	84,4
	

	Avaliação global da qualidade de vida no trabalho

	Novatos
	35,7
	64,3
	0,138

	Experientes 
	18,8
	81,3
	



Conforme recomendação foi inserida a seguinte nota de rodapé:
 Professores de Educação Física com até 10 anos de atuação. 2Professores de Educação Física com atuação de 11 anos ou mais.

- A maior parte das referências possuem mais de 5 anos de publicação (35 referências);
Resposta: A solicitação do avaliador foi atendida e as referências foram atualizadas.
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